
 
 

PESQUISA EM EDUCAÇÃO B 

 

Nível: Doutorado Acadêmico       Área de Concentração: Educação 

Carga Horária: 45 Créditos: 03    Núcleo: Obrigatória 

 

Professores:  

 

EMENTA 

Elaboração do projeto de tese com a definição do tema e problema, levantamento da 

bibliografia, delimitação da unidade de leitura e da documentação temática, 

construção lógica do trabalho, a metodologia e a redação dos estudos alinhados aos 

aspectos técnicos requeridos. Diferentes abordagens metodológicas quanto a coleta e 

análise de dados. 
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